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Prefácio

	 

	Foi por causa do livro Depois Do Fim que conheci a autora Maria Elisabete Pinho. Mas, foi depois do fim de uma etapa muito marcante e difícil na minha vida que tive a oportunidade de privar com ela. E, daí em diante, passou a ser a minha amiga Elisabete. A aura dela transmite alegria e é impossível estar infeliz na sua presença. Acredito que nada é por acaso e a nossa ligação foi imediata e muito importante. Obrigada por seres uma força da natureza.

	 

	Descobri que, quando usam a palavra “congénito” a associam sempre a um defeito. O dom que esta mulher possui para escrever nunca poderia ser uma imperfeição e, afortunadamente, nasceu com ela. Felizmente, de cada vez que põe as mãos numa caneta ou num teclado, o que sai é sempre fascinante.

	 

	Caro Leitor,

	 

	O Pêndulo não é diferente. Quando comecei a ler o manuscrito, percebi que iria ser recheado de mistério. Se nas primeiras páginas já fiquei profundamente curiosa, então pensei: será que a minha capacidade intelectual estará à altura para desvendar o enigma que a vida da Violeta e da D. Joaquina me reserva? Este romance é encantador e inteligente, mas retrata vidas que poderiam ser as nossas, com infortúnios e revelações dolorosas. Duvido que queira largá-lo antes de ler a última frase. Porque se há coisa que a Elisabete já me habituou é que tudo tem um significado real por trás daquilo que escreve. E isso, pode ser arrebatador. É meu dever avisá-lo de que pode verter uma lágrima. Portanto, pode preparar a desculpa do cisco que caiu no seu olho.

	 

	Diana Fonseca - bookstagrammer 

	@avidadediana.blogue

	 

	Comentário critico

	 

	Um livro viciante, um enredo bem construído, o suspense presente e a ânsia de querer descobrir os segredos acompanha-nos até à revelação final.  “O Pêndulo” uma história que não vais esquecer. Quem não tem um segredo que nos consume e priva de viver? 

	 

	Marta Carvalhosa – Bookstagrammer 

	@oslivrosdamartinha

	 

	Primeira Parte

	



	


07.10.2018


	 

	Este sete de outubro é mais um dia invulgarmente quente de outono, embora onde me encontro a temperatura seja sempre constante. Já tomei o pequeno-almoço, o habitual pão com manteiga e a caneca de leite com cevada. Em minha casa, também nunca faltava o sumo de laranja, mas aqui tal não é possível. Regressei ao meu quarto para arrumar tudo o que ainda não tinha arrumado: alguns produtos de higiene, os meus livros, a minha écharpe de cachemira a minha estada por estas bandas chega hoje ao fim. 

	Com o meu notebook debaixo do braço, esgueiro-me sorrateiramente até à pequena sala de convívio que, a esta hora, deve estar vazia. Paro a meio do caminho, pois sinto que me falta algo, algo que faz parte de mim, algo que me completa, mas não consigo lembrar-me do que se trata. Desde que me foi permitido sair do meu quarto, a sala de convívio tem sido um refúgio. Está decorada de forma minimalista: uma mesa redonda, adornada por uma jarra de gerberas amarelas, quatro cadeiras que a contornam e, a um canto, duas majestosas poltronas descansam solenemente. Do lado esquerdo, e bem a meio da parede, em frente da pequena secretária onde pouso o computador, um enorme relógio de pêndulo enfeitiça-me com o seu balouçar ritmado, transportando-me para outros tempos não muito distantes. Ligo o meu companheiro, conhecedor de todos os meus segredos, e começo a escrever. Durante o processo, sou obrigada a parar várias vezes e a recompor-me na cadeira, os dedos prendem-se por causa da artrite psoriática, a cervical grita de dor, as letras do monitor começam a bailar, desfocadas, à minha frente, e a memória do que fui atraiçoa-me o coração. 

	Desde uns meses a esta parte, a minha vida entrara, novamente, em colapso. Trabalhava até à exaustão, dividida entre o mundo da contabilidade, as ações de voluntariado, o apoio à Joaquina, e à Alice e atormentada pelos inevitáveis dilemas do coração. 

	A Joaquina, a pessoa que conheço desde que me lembro de existir, faleceu há precisamente dois meses, em sete de agosto. Faz hoje exatamente um mês que se procedeu à leitura do testamento. Prometi-lhe que um dia escreveria um livro sobre a nossa história de vida, uma vida feita de escolhas, segredos e instantes. Aqueles instantes capazes de virar tudo do avesso e que acabam por definir quem somos e o que queremos realmente. Facto é, que cada um de nós é a soma de todos esses instantes, a soma de todas as pessoas que conhecemos. E são esses instantes que se tornam na nossa história. Um momento, um olhar, um toque, uma fotografia, um simples fio com um pingente esquecido num guarda-joias antigo, um relógio de pêndulo que atira os segundos contra o silêncio, um segredo guardado no mais secreto e obscuro lugar, cada uma destas trivialidades tem o potencial de provocar efeitos para lá do que possamos imaginar. E, num instante, tudo pode mudar! E a história que julgávamos aprisionada no tempo emerge à superfície como um submarino naufragado.

	O meu nome é Violeta de Sousa Viana, tenho 38 anos e uma longa bagagem, que carrego desde muito cedo. Nasci em 28 de abril, touro de signo, humilde de coração, por ter nascido ao meio-dia numa pequena aldeia do concelho de Penacova, dizem os entendidos, que tenho leão como ascendente, por isso, e apesar de tudo, ainda tenho a garra e a determinação suficientes para agarrar estes próximos instantes sem vacilar e dar um final digno à minha própria história. Amei alguém com todo o meu coração, com toda a minha alma, e esse amor mudou-me para sempre.

	Antes de começar a martelar nas teclas do notebook que o Artur me deu, levo a mão ao peito, à procura do meu pequeno fio com um pingente especial, ritual ao qual me habituei desde muito nova. Tateio e apercebo-me de que é isso que me falta. Preparo-me para voltar ao meu quarto quando a Goreti invade a pequena sala de convívio.

	— Não lhe falta nada, Violeta? — pergunta-me acenando com o meu pequeno fio na mão. — Estava a passar a esfregona no seu quarto e encontrei isto na mesinha de cabeceira. Vim trazê-lo. Um dia ainda me há de contar o que esta pedra e este búzio têm de tão importante para si. 

	— Obrigada, Goreti. Como a própria Goreti disse, é apenas uma pedra e um búzio. 

	Faço deslizar o fio pela cabeça e sinto-me aconchegada. Estou pronta para voltar ao ponto onde tinha ficado — a história. 

	 


O incêndio - 22.06.2018

	 

	Estava sentada à secretária, cabeça para trás, olhos fechados. Tinha o cabelo preso num carrapito improvisado, com uma caneta a servir-lhe de travessão. O lápis, que segurava com a mão direita batia, nervosamente, na secretária com o compasso ritmado de um relógio de precisão suíça, fazendo com que as setes pulseiras que usava no pulso tilintassem. Ainda não tinha digerido, satisfatoriamente, o almoço rápido que comera uma hora antes. Sentia um nó no peito, uma preocupação constante que ia muito além das tarefas que tinha de cumprir. Os pensamentos, esses, remetiam-na para a conversa que havia tido na noite anterior com Joaquina. «Os segredos são isso mesmo, meu anjo, segredos. Como tal, nunca devem ser desvendados a não ser em caso de extrema e complexa necessidade. Os segredos deverão acompanhar-nos até ao nosso último instante de vida. Foi isso que combinámos. São os segredos que partilhamos que nos mantêm unidas. Aquieta a alma, sossega o teu coração». No seu íntimo, sabia que a razão assistia a Joaquina, as consequências da revelação do segredo que as unia poderiam ser catastróficas, contudo, havia algo nas palavras de Joaquina que, a seu ver, mitigavam a verdadeira razão daquele diálogo. 

	Deixou-se estar de olhos fechados. O telemóvel, pousado no tampo da secretária, tinha estado a tocar sem parar, mas ela conseguira ignorá-lo. Não deveria ser nada importante. Se fosse, enviariam uma SMS. Nem a irritação por estar a ser interrompida durante o seu intervalo de almoço conseguia sentir. A expressão do olhar de Joaquina pairava no interior da sua cabeça, como uma pena branca que descia suavemente com a aragem, num harmonioso céu azul, até uma rajada de vento mais forte a fazer desaparecer. Abriu os olhos e quase foi tomada pela raiva. Quem seria o louco que batia à porta daquela maneira? Inspirou e expirou algumas vezes até se conseguir controlar, retirou a caneta que segurava os seus longos cabelos, desembaraçando-os com a mão, enquanto se dirigia a passos apressados pelo corredor. 

	— Quem é? — perguntou, colocando a mão no puxador da porta.

	— O Miguel! Abre!

	Muita coisa se pode depreender só pelo tom de voz de uma pessoa, mesmo que as palavras escasseiem, e a voz de Miguel revelava preocupação, talvez até alguma angústia, por isso, abriu a porta o mais rápido que pôde. 

	— Não atendeste as minhas chamadas — censurou-a Miguel, passando por ela num passo ligeiro na direção da televisão da sala de espera que imediatamente ligou. — Olha só o que está a acontecer!

	A televisão iluminou-se. No ecrã via-se um bombeiro tentando a custo arrastar uma mangueira escada acima, rodeado por uma névoa de fumo. Levou ainda algum tempo a perceber o que estava a acontecer, até, finalmente, reparar que conhecia bem aquele local. Aquelas escadas de madeira castanha que tantas vezes havia subido. Levou as mãos à boca e fitou o televisor sem emitir uma única palavra. Uma rigidez momentânea tomara conta dela. 

	— Meus Deus — balbuciou Violeta, quase em surdina —, o Palacete está a arder! A Joaquina… a Joaquina… temos de ir ter com ela. 

	 

	[image: Image]

	Miguel subia, a baixa velocidade, a estrada alcatroada que dava acesso ao Monte da Senhora da Guia. Sentia-se o cheiro a queimado no ar, o céu azul adquirira uma tonalidade acinzentada, povoado por densas nuvens de fumo que se erguiam como uma fénix por cima do Palacete de três andares. Reinava um silêncio inquietante no carro, entrecortado pelas notícias da rádio local sobre o estranho incêndio que deflagrara, pensava-se, cerca das 13h30 daquela sexta-feira. 

	— A Joaquina ainda tem o telemóvel desligado? — questionou Miguel no seu tom aparentemente sereno, quando foi intercetado pelas autoridades. 

	— Não pode avançar mais — disse o polícia ao fazer sinal de paragem com a mão direita —, tem de fazer inversão de marcha para que os bombeiros possam trabalhar. O fogo está praticamente extinto. Não há nada para ver. 

	— Desculpe senhor agente, mas a minha acompanhante é familiar de um dos proprietários do Palacete, estamos a tentar entrar em contacto com a senhora em questão, mas todas as nossas tentativas se têm revelado infrutíferas. Pode dizer-me se ela está por aqui? Chama-se Joaquina Castro Gomes. 

	— Não está aqui ninguém com esse nome. Agora, façam inversão de marcha.

	— Estamos preocupados com a proprietária, ela não se pode afligir… 

	— Não está cá proprietária nenhuma — interrompeu o agente  —, só moradores dos prédios vizinhos e uns repórteres. Vou ter de lhes pedir para fazerem inversão de marcha. 

	— Eu percebo, senhor agente, mas pode dizer-nos como deflagrou o incêndio? Este edifício estava abandonado há anos. — insistiu Miguel. 

	— Não há muito a dizer. Os bombeiros foram alertados cerca das 13h40 e em poucos minutos estavam aqui. O fogo terá começado numa sala cuja fachada é a da capela e alastrou ao telhado que acabou por ruir. Está perfeitamente circunscrito. As autoridades judiciárias já estão no local. 
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	Passava das 18 horas quando, finalmente, os bombeiros, os curiosos e todos os demais que ali foram apreciar de perto aquele cenário abandonaram o local. O cheiro a madeira ardida, esse ainda preenchia a atmosfera. Em frente da fachada da capela jaziam toros fumegantes de madeira queimada, as sobras carbonizadas do que tinha sido outrora um telhado, portas, uma televisão, algum mobiliário atirado ao acaso, pelos bombeiros, a fim de evitar ser engolido pelas chamas. A porta de vidro estava, estranhamente, intacta e a fachada branca permanecia imaculada. Era a única fachada branca num edifício todo ele pintado de cor-de-rosa.

	— Achas prudente entrarmos? — questionou Miguel, enquanto forçava a entrada pela porta de vidro, que ostentava uma faixa branca com letras azuis na qual se podia ler «Não passar Polícia Judiciária». — Julgo que só vinte e quatro horas após um incêndio é permitido aceder ao local. Se os polícias resolverem fazer uma ronda, vamos ter problemas, estamos a violar o perímetro de segurança. 

	— Vamos ser rápidos, Miguel, a polícia não deve cá voltar. Preciso de ver com os meus olhos como ficou o Palacete. 

	O cenário, apesar de desolador, revelava-se bem menos pesado. O chão de madeira ainda molhado era um amálgama de papéis, carvão, pedaços de madeira, destroços encharcados e enlameados. Ao fundo, as escadas que davam acesso quer ao andar de baixo quer aos andares de cima estavam praticamente intactas. Faltava-lhes apenas o corrimão do lado direito. Na parede, podiam ainda ler-se as inscrições «Piano Terrace» e «Eva’s Restaurant». 

	— Vou descer, julgo que o que procuro está no andar de baixo, se não me falha a memória, espero que não tenha sido devorado pelo fogo.

	Desceram as escadas encharcadas, empurraram a pesada porta de metal com algum esforço. Cadeiras, mesas, o balcão, até as poltronas permaneciam imóveis e esquecidas, no entanto, faltava algo. O canto, outrora ocupado por um imponente relógio de pêndulo, estava vazio.

	— Levaram o relógio, Miguel! A Joaquina não se vai refazer do choque assim que souber que levaram o relógio! — exclamou com a voz embargada. 

	— Julgo que a perda do relógio será o menor dos seus problemas, pior vai ser quando lhe contares que houve um pequeno incêndio no Palacete. Se o relógio fosse assim tão importante, já o teria vindo buscar. Questiono-me, não raras vezes, como pode alguém ter tido coragem para abandonar um lugar como este? 

	— Por vezes, voltar as costas ao passado é um ato de coragem. Anda, vamos subir.

	Subiram ao andar por onde haviam entrado e, três lanços de escadas depois, estavam no balcão com vista para o desagrado. O telhado da capela havia sucumbido, apenas o esqueleto negro da viga central, ainda fumegante, permanecia de pé. Percorreram todo o perímetro exterior do Palacete, com o som do vidro a estilhaçar-se sob os pés, até alcançarem a piscina cujas águas estavam pardacentas. Aproximaram-se do varandim e terminaram o reconhecimento do local contemplando a vista sobre o Mondego. A paisagem que se desenhava parecia ter saído de uma tela de um pintor famoso. Miguel e Violeta fitavam o rio em silêncio. Com um ar preocupado, ela tolheu o silêncio e prosseguiu.

	— Percorremos cada recanto do Palacete e nem sinal do relógio ou do que dele poderia ter sobrado. Tens algum palpite sobre o que possa ter estado na origem deste incêndio? As portas ainda estavam fechadas.

	— Minha querida, o Palacete está votado ao abandono desde 2007, as portas até podiam estar fechadas, mas já reparaste na quantidade de janelas partidas? Vê-se que os quartos foram ocupados por hóspedes clandestinos, basta ver as garrafas de cerveja pelo chão, os graffitis nas paredes. A própria polícia parece não ter dúvidas de que foram jovens descuidados e as suas atitudes rebeldes que originaram este incêndio. Provavelmente, a Joaquina já tinha levado daqui o relógio como fez com o piano e nem divisaste.

	— Ela nunca faria isso! O relógio pertence a este lugar e tem para ela um valor sentimental incalculável — contrapôs, fitando o Mondego que, alheio a preocupações mundanas, percorria o seu leito numa caminhada suave e deliciosamente bela. — Receio que não lide bem com mais este contratempo. Tem andado com a pressão arterial completamente descontrolada. A pneumonia que teve no Natal passado deixou-a bastante debilitada, não fosse a pronta resposta do Dr. Guilherme, temo que pudesse ter sucedido o pior. 

	— Sim, lembro-me bem. Tínhamos ido fazer voluntariado quando a Alice te ligou, em pânico, porque a mãe ardia em febre. Quando a ambulância chegou, o Dr. Guilherme já a tinha socorrido.

	— Pobre Alice, nunca a tinha visto tão preocupada. Vamos até à Vivenda — pediu, por fim. — Até lá, encontrarei as palavras mais adequadas para dar esta notícia à Joaquina. Logo agora que ela andava tão entusiasmada com a organização e o financiamento das festas lá da aldeia.

	 


Joaquina – 22.06.2018 – 16h07


	 

	— Boa tarde! Tenho uma reunião agendada com o Dr. Artur para as 16 horas. Lamento o meu atraso. Pode avisá-lo de que já cá me encontro, por favor? 

	Joaquina, no auge dos seus sessenta e um anos bem vividos, era o sinónimo da determinação e sensatez. Tinha um corpo robusto e uma energia invejável por qualquer mulher de vinte , embora a pneumonia lhe tivesse deixado marcas. Dotada de um grande sentido de humor e de uma aptidão preciosa para os negócios, tinha um carinho especial por gatos, especialmente pretos, via-os como um animal capaz de absorver e neutralizar as más energias. Era excêntrica na maneira de viver e exuberante na maneira de vestir. Já tinha despido o casaco de seda, e ajeitava, sem necessidade, os cabelos impecavelmente penteados, quando ouviu uma voz familiar comentar atrás de si:

	— A madrinha nunca está atrasada. 

	Precipitou-se na direção de Artur com os braços abertos, beijou-lhe a face e entregou-lhe o casaco bem como a capelina. Encaminharam-se para o gabinete de braço dado. Artur fechou a moderna porta de madeira que separava o seu escritório da sala de espera e da pequena sala onde a sua assistente trabalhava, depois de lhe solicitar que não fosse interrompido, fosse por que motivo fosse. 

	— Não sabe como é bom recebê-la aqui. Há quanto tempo não vinha a Ovar?

	— Julgo que há dois anos, desde que a Alice entrou na Universidade. É mais fácil morar em Penacova do que aqui, estando ela a estudar em Coimbra. 

	— Ovar estará sempre de braços abertos para a receber, tal como eu. Devia vir cá mais vezes. 

	— Não sabes como me desagrada não passar aqui mais tempo. Ovar é a minha segunda casa. Morei aqui de 1997 a 2016. E já cá tinha morado no final da década de 70, altura em que me perdi de amores por esta terra.

	— A madrinha mudou-se para cá quando eu fui estudar para Coimbra. Fiquei muito triste naquela altura por não poder passar mais tempo consigo e com a Violeta. Perdi o nascimento da Alice.

	Com um sorriso saudoso, Joaquina olhou para a mesa repleta de pilhas de papéis, dossiês, códigos e livros temáticos. O gabinete do Dr. Artur estava cada vez mais apinhado de livros e processos. Numa das prateleiras, os códigos haviam sido substituídos por uma coleção de mochos e alguns prémios alcançados como surfista e, num cantinho, uma torre de selenite descansava solenemente. Admirou o belo homem que estava perante si. O meu menino, pensou, enquanto se deixava sentar majestosamente na poltrona de cabedal.

	— Vejo que ainda não te desfizeste da torre de selenite que te ofereci, bem sei que não levas estas minhas crenças a sério. A selenite é um cristal cheio de energia, capaz de eliminar toda a negatividade acumulada no corpo físico, mental e espiritual. 

	— Independentemente de acreditar ou não no poder dos cristais, aquela torre foi um presente seu do qual nunca me irie desfazer — retorquiu Artur, enquanto se sentava na poltrona em frente da sua interlocutora. — Também não me desfiz da turmalina negra, veja — disse, tirando um pedaço de cristal preto do bolso das calças, — trago-a sempre comigo. 

	— Fazes bem, meu querido, os jovens de hoje não dão valor ao poder dos cristais. A turmalina negra é a pedra mais completa contra as energias negativas e a inveja. Vê bem no advogado de sucesso em que te tornaste. A inveja está em todo o lado, essa pedra afastar-te-á das pessoas negativas. 

	 Joaquina segurava na mão de Artur com um olhar enternecido. 

	— Madrinha, para afastar as pessoas negativas qualquer pedra serve, desde que se tenha boa pontaria, e isso a madrinha sabe que tenho.

	 — Folgo em saber que manténs o teu sentido de humor. — Com uma gargalhada sentida, endireitou-se e prosseguiu. — Artur, cada dia que passa estás um homem cada vez mais charmoso, espero que não me faças a desfeita de te envolveres com a loira tingida da tua assistente. Eu bem vi a forma como ela olhava para ti — disse-lhe, lançando-lhe um olhar de aço. 

	 — Não seja exagerada. A pobre Ana fica sempre atrapalhada com as suas visitas, confidenciou-me no outro dia que a madrinha a intimidava. 

	— Eu lá sou mulher de intimidar quem quer que seja.

	— A madrinha sabe bem que é. — retorquiu. 

	Joaquina concentrou de novo o seu olhar no profundo dos negros olhos de Artur, passou-lhe a mão suavemente pela barba e depois pelo espesso cabelo negro no qual alguns fios cor de prata começavam a ganhar vida. 

	 — Tu e a Alice são o meu maior orgulho. — disse, com um apontamento de tristeza na voz.

	— Está a esquecer-se da Violeta, madrinha. Ela foi sempre a sua protegida! 

	— A Violeta é uma outra história. É, e sempre foi, uma guerreira. Temos uma ligação de muitos anos, como sabes. Em parte, é por causa dela que cá estou. Ainda não coloquei de lado o sonho de os ver unidos pelo matrimónio. Bem, matrimónio talvez seja uma palavra demasiado démodé para os dias de hoje, digamos antes, juntos ou amigados, como se costuma dizer na gíria dos dias que correm. 

	Artur sorriu. 

	— Eu e a Violeta sempre fomos e sempre seremos apenas bons amigos. Já construí imensas fantasias em torno dela, hoje sou um homem resignado. Está tudo bem com ela? — perguntou, com um toque de desassossego na voz. 

	— Essa amizade já há muito se devia ter transformado em amor. Nada está perdido para sempre, neste mundo há uma espécie de progresso doloroso. Quem sabe um dia as vossas almas ainda se possam vir a reconhecer como pertencentes uma à outra. 

	— A esperança é como uma peça de dominó, quando uma peça cai, caem todas as outras. É assim que me sinto em relação ao amor. 

	Aquela resposta surpreendeu Joaquina, embora soubesse que era verdadeira. E bastou-lhe olhar para o seu afilhado para perceber que este guardava um segredo que dificilmente iria partilhar consigo. 

	— Artur, no dia em que conheceres realmente a Violeta talvez mudes essa tua maneira de pensar. Debaixo daquele exterior de ferro que ela tenta por todas as formas dar a conhecer, bate um coração que ainda nada num oceano de dor quase imensurável. Acredita no que te digo e nunca te esqueças destas palavras. Nada mais te posso acrescentar neste momento.

	Artur esboçou um pequeno sorriso e prosseguiu com a voz quase num sussurro.

	 — Porque me está a dizer isso? Está tudo bem com ela?

	— A Violeta trabalha de mais e vive de menos. Confesso que eu também nos últimos tempos não tenho ajudado. Desde que adoeci, ela tem-se desdobrado em preocupações por minha causa. Sinto-a cansada. Tem emagrecido bastante. Sinto-a distante e ausente. Anda sempre ocupada de um lado para o outro. Temo que esteja a esconder-me algo. Ela, que sempre foi tão caseira, pouco tempo passa em casa. Tens falado com ela? 

	— Não, não temos falado muito, a não ser pelo Messenger, e nas poucas conversas que tivemos, não notei nada de invulgar. 

	— Oh, Santo Deus! Vocês e as redes socias — disse com ar enfadado. — De qualquer forma, vamos direto ao assunto que me trouxe aqui. O notário ainda demora muito a chegar? E as testemunhas? Trataste de tudo como te pedi? 

	— Sim, madrinha. Embora ache precipitado fazer o seu testamento, sendo que a sua única herdeira legal é a sua filha Alice. Compreendo que queira contemplar também a Violeta, mas não acha demasiado cedo para o fazer?

	— Artur, não tenho a mínima intenção de deixar este mundo repentinamente, contudo, sabes que gosto de ter tudo devidamente organizado e calculado. A pneumonia e tudo o que lhe sucedeu foi um alerta. Tudo foi considerado, por mim, até à exaustão. Por outro lado, tenciono instituir como minha herdeira outra pessoa além da Violeta e, obviamente, da Alice. Tenho património suficiente para todos, sem prejudicar quem de direito. Não abalei de Penacova até Ovar para ir de mãos a abanar. 

	É impossível contrariar a madrinha, pensou o advogado. Conhecia-a o suficiente para saber que argumentar com ela era uma batalha perdida mesmo antes de se iniciar. 

	— A madrinha é quem sabe, julgo que nada do que eu diga a fará demover da sua decisão. E as suspeitas em relação à Violeta, que desconfianças são essas? 

	— Nada de especial, apenas o meu sexto sentido em alerta. A Violeta tem chegado fora de horas, alterou algumas das suas rotinas… pensei que soubesses algo. 

	— Como lhe disse, tenho falado pouco com ela — reforçou, novamente. — Tenciona cá vir nas férias de verão, à semelhança dos outros anos? — questionou, numa tentativa conseguida para mudar o rumo da conversa. 

	— Este ano decidi patrocinar as festas de São Caetano, portanto, se cá vier de férias, só em meados do mês de agosto. A Violeta acha uma insensatez. Diabos me levem se não vai ser a maior romaria que alguma vez a aldeia de Telhado teve. São Caetano vai dar vivas de alegria lá onde quer que esteja. 

	— Tenho a certeza de que será uma festa em grande. E eu, que sempre ajuizei que a madrinha era pouco dada a festas e romarias, e menos ainda às coisas da igreja.

	— Não sou dada a coisas da religião, nisso tens razão, mas preciso reafirmar-me em Penacova e nada como patrocinar as Festas do padroeiro.

	— A minha mãe havia de ficar contente por a ver. — atalhou o advogado. 

	— Ai, a Aldina! Outro anjo que me apareceu na vida. Não lhe contaste que cá vinha, pois não? Nem a ela nem ninguém.

	— Claro que não. A madrinha pediu segredo.

	— E esses ilustres teus colegas que vão ser testemunhas, são de confiança? Não te vão transmitir o que vai ficar escrito mal eu vire costas?

	— Pode confiar! Além de meus colegas, são excelentes profissionais.

	— Não imaginas o quanto eu te amo, Artur. És e sempre serás o meu menino.

	 

	[image: Image]

	Eram quase seis da tarde quando, finalmente, o notário e as testemunhas abandonaram a sala de reuniões do escritório de Artur. Joaquina fora perentória ao pedir segredo absoluto sobre o teor do testamento, falara com uma tal firmeza e confiança na voz que não deixou nenhum dos intervenientes indiferente. Era, de facto, uma mulher de armas, plenamente ciente do que pretendia. Ao transpor a porta da sala de reuniões para o gabinete onde Artur a aguardava, não pôde deixar de olhar para a assistente que pareceu encolher-se à sua passagem.  Com que então eu intimido-te! cogitou, com agrado.

	— Artur, meu querido, está tudo tratado. Não imaginas como me sinto mais leve. 

	— Já vai embora? — questionou, fechando o dossiê que tinha em mãos. — Se me deixasse terminar uns processos que tenho de rever, poderíamos jantar juntos. 

	— Nada me daria mais prazer, mas tenho mesmo de regressar a Penacova. Antes, preciso de entregar-te algo — disse, mostrando uns envelopes lacrados. — Aqui estão cinco envelopes que a ti confio e peço que os guardes como se da tua vida se tratasse. Estão todos devidamente identificados e com as respetivas moradas. 

	Artur viu um por um, cada nome que identificava cada envelope, até se deter naquele que continha o seu. 

	— Tem aqui um envelope com o meu nome, este Artur…

	— Sim, esse envelope é-te destinado, porém, à semelhança de todos os outros, só o poderás ler quando tiveres feito chegar os restantes aos seus destinatários. 

	— E quando pretende a madrinha que o faça?

	— No dia, e após a leitura do meu testamento. É imprescindível que cada um dos envelopes seja aberto apenas após a leitura do meu testamento e de acordo com as instruções dadas. O teu deverá ser o primeiro a ser aberto, pois serás tu a pessoa que deverá certificar-se de que os restantes são entregues e lidos pelos seus destinatários. 

	— Não os posso simplesmente entregar todos no mesmo dia? 

	— Não, Artur, cada carta deverá ser lida pela ordem que está indicada naquela que te é destinada. Para que cada destinatário possa ter tempo para assimilar o seu conteúdo e perdoar. Tu próprio terás muito que compreender, aceitar e perdoar. Confio em ti, Artur, não me dececiones. Não podes ler o conteúdo do teu envelope antes da leitura do meu testamento. 

	— Farei tudo como a madrinha pretende, mas porquê este mistério? A Violeta sabe da existência destes envelopes? E a Alice?

	— Ninguém sabe e devem permanecer na ignorância. Por falar em Violeta, tenho de ligar o telemóvel, já me deve ter ligado… Deve estar preocupadíssima. Agora acompanha-me até à porta. 

	Joaquina era exímia na arte de mudar o tema da conversa quando esta não lhe era favorável. Naquele momento, não queria ser confrontada com questões vindas de um homem inteligente como Artur. Envolveram-se num abraço terno. Joaquina encaminhou-se para o elevador numa passada firme. Artur rumou ao seu gabinete, com cinco segredos lacrados na mão. 

	 


Artur - 22.06.2018

	 

	Artur pousou em cima da sua secretária, um por um, cada um dos cinco envelopes que tinha na mão. A vontade de abrir aquele que lhe era endereçado era colossal, contudo, era um homem de palavra, um advogado de sucesso que devia grande parte de tudo o que tinha alcançado à sua madrinha. Foi ela quem financiou o curso de Direito na Universidade de Coimbra, adquiriu e equipou o escritório com toda a pompa e circunstância. O pai de Artur, um humilde operário fabril, e a sua mãe, uma doméstica de saúde frágil, nunca teriam conseguido, sem a ajuda de Joaquina, ver o filho licenciado. Não podia trair a confiança que esta sempre depositara em si nem tão pouco o afeto que sempre lhe oferecera. Mesmo após o nascimento de Alice, o tratamento que a sua madrinha lhe dedicava em nada se alterou.

	Embora não fizesse a mais parca ideia do que estava escrito no interior daqueles sobrescritos, conseguia até compreender três dos seus destinatários, incluindo a si próprio, mas a quem eram endereçados o quarto e o quinto envelopes era uma total e inesperada surpresa para si. Verificou uma e outra vez os nomes que neles figuravam na caligrafia cuidada e bem desenhada da sua madrinha. Estudou-os com atenção. «Porquê?» interrogou-se intrigado. Fez uma breve pausa antes de os recolher e os fechar no cofre de onde só os retiraria quando fosse chegada a hora.

	Serviu-se de um café. Bebeu-o enquanto olhava para o dossiê que tinha em cima da mesa, numa tentativa inútil de contrariar o pensamento mergulhando no trabalho. Dali a dois dias tinha uma grande causa a defender em tribunal, uma daquelas grandes questões de Direito que lhe tinha roubado horas e horas de sono e muitas mais de tempo e dedicação. Todavia, as palavras da sua madrinha entoavam na sua cabeça, «essa amizade já há muito se devia ter transformado em amor», «ainda nada num oceano de dor quase imensurável». Olhou de relance para o relógio e levantou-se da secretária. Não tinha tempo para matutar nas palavras de Joaquina. Tinha trabalho para fazer, mas antes tinha de falar com Violeta. 

	Tirou o telemóvel do bolso e aproximou-se da janela. Enquanto ouvia o sinal de chamada, olhava para os transeuntes que passavam pela rua mais movimentada da cidade. Uma mulher empurrava um carrinho de bebé, um grupo de adolescentes, em bando, contornava a esquina numa algazarra própria da idade, um casal de namorados seguia de mãos dadas lutando para segurarem em trela firme o labrador que parecia medir forças com os donos. No passeio, duas senhoras de meia-idade conversavam animadamente. A vida desenrolava-se lá fora, para lá das janelas do seu escritório. Por momentos, questionara-se sobre que segredos esconderiam cada uma daquelas pessoas. 

	— Estou — Violeta, finalmente, atendeu. — Desculpa a demora em atender, hoje o dia tem sido caótico. 

	Artur abandonou a janela e começou a passear pelo seu gabinete. 

	— Se não é oportuno falar agora, ligo-te mais tarde.

	— Não sabes o que aconteceu, Artur? — perguntou Violeta, surpreendida. — O Palacete, houve um incêndio no Palacete. Tenho tentado ligar para a Joaquina, mas sem sucesso. Tem o telemóvel desligado. Estou muito preocupada com ela. 

	— Um incêndio no Palacete? A que horas? 

	— Julgo que deve ter começado entre as 13 e as 13 e 30. Deu na televisão.

	— Hoje quase nem tempo tive para almoçar. Não vi as notícias. A minha madrinha já sabe? — inquiriu, tentando não demonstrar o quanto a informação o estava a deixar perturbado. 

	— Não sei. Tem tido o telemóvel desligado. Estou aflita, tenho receio de que lhe possa ter acontecido alguma coisa.

	— Ela está bem. Falei com ela há pouco. Pela forma serena como conversámos, deduzo que ainda não tenha tomado conhecimento do sucedido.

	— Falaste com ela quando? Tenho tentado ligar-lhe toda a tarde. Estiveste com a tua madrinha?

	Artur ponderou as suas palavras, por muito que gostasse de Violeta, não podia trair a confiança de Joaquina. 

	— Liguei-lhe por cortesia, já não falava com ela há algum tempo. Deve ter sido por isso que ainda não te atendeu nem devolveu a chamada. Tivemos uma longa conversa ao telemóvel. 

	— Como é possível que tu aí em Ovar tenhas conseguido falar com ela e eu aqui tão perto não? Estou a caminho da Vivenda. Preciso de lhe contar. Se não tinhas conhecimento do incêndio, por que motivo me ligaste?

	— Durante a conversa com a minha madrinha, ela falou em ti. Precisas de ter cuidado, Violeta. Ela é inteligente e está atenta. Ela tem reparado na mudança das tuas rotinas, nas tuas ausências. 

	— Ela perguntou-te algo específico? Artur, só tu sabes o que se está a passar, confio em ti. Não estou a fazer nada de errado, porém, temo que ela não veja com bons olhos e censure as minhas atitudes, ou pior, as interprete como ingratidão da minha parte. Temo que não seja capaz de me perdoar.

	— Violeta, a minha madrinha é dona de um enorme coração e tu sabes bem disso. Porque não lhe contas? Ela vai aceitar e entender. Será pior se o descobrir por ela. Toma cuidado. Precisava de te alertar. 

	— Que mais é que ela te contou?

	— Ela mencionou que quase não paras em casa, que desapareces à sexta-feira. Violeta, que andas tu a fazer? Julguei que apenas fosses àquele lugar duas vezes por semana. 

	— E vou, às terças e quintas, tal como te tinha dito.

	— Nesse caso, qual o destino das tuas outras saídas?

	O curto silêncio que se fez sentir do outro lado da linha foi o suficiente para que Artur percebesse que algo mais se passava, contudo, fosse o que fosse, Violeta não o iria partilhar com ele e, por esse motivo, resolveu não insistir. Por outro lado, também ele se ausentava frequentemente às sextas-feiras.

	— Obrigada, Artur. Vou tomar mais cuidado. Estás coberto de razão, eu vou contar-lhe, mas não agora que o Palacete quase foi engolido pelo fogo. 

	— São muitos os danos? 

	— As chamas ficaram circunscritas à zona da capela, o telhado ardeu por completo. O resto está intacto. O relógio desapareceu, aquele relógio de pêndulo que ela adorava, não está lá, ou roubaram, ou foi consumido pelas chamas. 

	— Tudo se há de resolver. Toma conta de ti.

	Trocaram beijinhos e desligaram. 

	Com a mente um pouco brumosa, depois de uma tarde atípica e cheia de revelações inesperadas, Artur deixou-se cair na sua cadeira, esticou os braços por cima da cabeça, depois para os lados e, por fim, rodou os ombros antes de se recostar por completo e fitar o vazio. Profissionalmente, a sua vida sempre correra de feição, apesar de frequentemente invadida por situações mais ou menos sensíveis, dores, desapontamentos dos quais nem sempre se conseguia desligar. Trabalhava em cada processo até à exaustão. Para equilibrar, tentara, com sucesso, manter o seu mundo pessoal organizado e simples. Vivera sempre rodeado de amor, o amor dos pais, o carinho e dedicação de Joaquina, a cumplicidade e amizade pura de Violeta. Era nessa cumplicidade, que começava agora a pôr em causa, que residia a sua maior alegria e também a sua maior tristeza, um conflito insólito com o qual aprendera a viver.

	Artur tinha 41 anos, não se considerava velho, mas era velho o suficiente para se sentir só. Não tivera nenhuma namorada desde os tempos da faculdade, e os poucos namoros que teve foram de curta duração. Nunca se interessara verdadeiramente por ninguém do sexo oposto. Sabia, no seu íntimo, que a culpa era sua, pois sempre que uma mulher se aproximava, fazia emergir uma barreira que o afastava como se de uma redoma de vidro se tratasse. Perguntava frequentemente a si mesmo se estaria destinado a ficar sozinho até ao fim da vida, ou se esta ainda lhe reservaria um final inexplicavelmente bom. Artur tinha-se apaixonado uma única vez, essa era a maior certeza que tinha, e esse sentimento mudara-o para sempre.

	Olhou de relance para o relógio e levantou-se da secretária. Não tinha tempo para cismar mais naquilo. Pegou no casaco, apagou as luzes e saiu para o final quente daquela tarde de junho. 

	 


O Palacete - 22.06.2018

	— Raios! — Resmungava Joaquina, enquanto acelerava pela autoestrada em direção a Penacova. Ainda tinha uns quantos quilómetros pela frente, nunca iria chegar antes de Violeta. Havia duas coisas que não tinha vontade nenhuma de fazer naquele dia: a primeira era ter de mentir à sua protegida, a segunda era dizer-lhe a verdade. Contudo, estava ciente do interrogatório a que iria ser submetida quando chegasse a casa. O confronto com Violeta era inevitável.

	Abriu a janela do carro e tirou um cigarro. Sabia que estava a cravar mais um prego no caixão cada vez que fumava, sobretudo depois da pneumonia, mas precisava urgentemente de nicotina para pensar com clareza. Fizera o que devia ser feito, disso não restavam dúvidas. Cismava nisto quando o telemóvel tocou. Ligou o sistema de mãos-livres e atendeu.

	— Óh, mamã, até que enfim! Eu e a Violeta temos tentado ligar-lhe, mas tem tido o telemóvel desligado, ela está preocupadíssima…

	— Vocês preocupam-se demasiado comigo. Fui visitar uma amiga de longa data — desculpou-se Joaquina com a voz branda, sensata e determinada. — Não devias estar a estudar, Alice?

	— É quase impossível estudar com a Violeta a ligar-me de cinco em cinco minutos a perguntar por si. 

	— Posso saber o motivo de tamanha preocupação? 

	— A mamã não sabe o que aconteceu? Não viu as notícias? — Perguntou Alice, num tom surpreso. 
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